
 

 Queria... Quero  

 

Ana Paula dos Santos1 

 

Eu queria ser a sina que desmancha 

Ou leve sussurrar que oscila e balança... 

Patamares de sonhos escondidos 

Ora suaves sonhos, ora sonhos sofridos... 

 

Eu queria ser um leve tom de azul 

Ou mancha lilás aos extremos do sul... 

Revelações e relevos saltitantes. 

Frases mal ditas e até dançantes... 

 

Eu quero ser a severa rosa ao vento 

Ou folha estatelada dentro do pensamento 

Para simplesmente sonhar neste momento... 

 

Eu quero ser a súplica que persiste... 

Triste fim que resiste 

Ou eterno início a cantarolar que aqui existe. 
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A poetisa calada 

 

Calada ao observar o azul do céu, 

Mentalizo uma poesia que impregna. 

Milhares de migalhas do amor insano 

Comovem meus olhares descalços. 

 

Mudez. Insensatez. Pés que brincam. 

Palavras totalmente presas e modeladas 

Sabem revelar e revelam, mas não com letras! 

Falsários momentos nessa infinita leveza. 

 

O que é isso, cara poetisa calada? 

Extremamente faminta de idéias, 

E completamente inerte no encanto. 

Talvez perceba brilho nesse espanto! 

 

Nem sei mais o que dizer... 

Poetisa que olha sem andar. 

Poetisa que caminha sem olhar. 

Confusão e entonação. Olhe! 

Vibração e coração. Caminhe! 

Sinta essa lucidez e leve essa poetisa! 

Leve alguns sonhos que ela deixou cair. 

Leve também as músicas embaladas, 

Essas pequeninas pétalas raras da voz 

Que tremem na noite fria e querida. 

 

 

Ah, poetisa, esse calor dos ventos! 

A neblina que distorce seus cabelos 

Faz de ti uma muda sem reação, 

Re-visitando os sonhos mais dramáticos 
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E os sentimentos mais requisitados! 

Inspiração de um eu lírico sem fim. 

Faísca de um bem-querer caído. 

Recuperando as pedrinhas soltas 

E dizendo sem dizer, tão calada! 

Levarei a própria poesia que refiz! 

Eu mesma, essa poetisa que contradiz! 

Por quê? Duzentas letras! Eu nada disse. 

Indícios de amor que até então já fiz. 

Sou apenas uma poetisa aprendiz! 

 

 

Desenho 

 

Desenho das mil esferas inquietantes 

Em pétalas que circulam ferozes. 

Linhas que surgem, assim, atrozes. 

Agressivas formas em mim revitalizantes.  

 

Formas tatuadas na fragrância estonteante. 

Sinto e vejo! Ouço e saboreio! Tantas vozes. 

Cada sentido diz: ah, suave pétala circulante! 

E eu, tão desconexa, grito em tons velozes. 

 

Minhas mãos desejaram desenhar nessas pétalas 

E meu coração tornou-se silêncio sem fim, 

Pois as cores que pertenciam às rosas 

Mesclaram-se ao tênue sabor de mim... 
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Direções 

 

Minha viagem é teu norte 

Num Oeste de quatro estações. 

Sul em mil estradas perdidas 

Revelando um leste sem rumo. 

 

Pontos cardeais na estrada caída, 

Desengano nosso. 

Nenhuma saída. 

Fraturas dos pontos colaterais. 

 

Percebemos o esvaziamento 

De um sudeste em chama, 

Amor formando o nordeste 

Entre vozes murmuradas. 

 

Nossos desejos aqui estiveram. 

Norte, Sul, Leste e Oeste. 

Estações do ano mescladas. 

Formando novas direções. 

 

Centro-oeste fora do mapa. 

Seu olhar unido ao meu. 

Primavera e verão: namorados. 

Outono e Inverno: amigos. 

 

Entre abrigos e canções, 

Entre calores e poesias, 

Aqui estou, presa na estrada, 

Procurando quaisquer motivos. 

Condições plausíveis para um ser perdido. 
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Estações amigas e íntimas do Tempo, 

Andam descalças sobre a Rosa dos Ventos. 

 

 


